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A ESTÁTUA JÁ FOI RECOLOCADA JÜS l A I U A J A r ui -m 

Os vândalos vão ser processados <dL      i: 

A estátua, representando a mu- 
lher campineira, no monumento- 
túmulo de Carlos Gomes, danificada 
num ato de vandalismo anteontem, 
foi recolocada no local mesmo estan- 
do avariada, para nào comprometer 
a programação da Semana Carlos 
Gomes, que começa amanhã, com a 
abertura solene na Praça Bento Qui- 
rino. Os quatro estudantes, autores 
do vandalismo contra a estátua, se- 
rão indiciados em inquérito policial e 
posteriormente processados em cri- 
me de danos contra o patrimônio 
público. 

Em se caracterizando como crime 
afiançável, os estudantes Marco An- 
tônio Rodrigues, Américo Canevalli, 
Ricardo Otávio de Moura e João Ba- 
tista de Lima ganharam a liberdade 
mediante o pagamento de uma 
fiança de 30 cruzados cada um. O ato 
de vandalismo foi caracterizado co- 
mo crime qualificado, e a Polícia Téc- 
nica está levantando o laudo pericial 
que será incluído no inquérito e pos- 
teriormente dará entrada no Fórum 
de Campinas. 

Segundo o delegado adjunto do 
Primeiro Distrito Policial, Darci Sás- 
si, onde o inquérito está sendo ins- 
taurado, a Policia Civil tem o prazo 
de 30 dias para encaminhar o laudo 
comprobatório, mas devido à reper- 
cussão do fato, o inquérito deverá ser 
entregue num prazo de no máximo 
15 dias. A pena prevista pelo Código 
Penal para este crime é de detenção 
de 6 meses a 3 anos. 

Vistoria 

Na manhã de ontem, a pedido da 
Secretaria de Cultura, 9 Departa- 
mento de Parques e Jardins efetuou 
uma vistoria na estátua danificada. 
Segundo o diretor do Departamento, 
Ernesto Dimas Paulela, "a grosso 
modo houve danos de grande mon- 
ta". A equipe que realizou a verifi- 
cação constatou trincas no ombro es- 
querdo, de grande espessura, 9 cen- 
tro também foi bastante danificado, 
o ramo de café que fica na mão da es- 
tátua sofreu várias trincas, além dos 
braços e nariz esfolados. 

Para o prosseguimento normal 
das comemorações da Semana Car- 
los Gomes, os funcionários do Depar- 
tamento de Parques e Jardins fize- 
ram uma pequena restauração na es- 
tátua e recolocaram a "mulher cam- 
pineira", no monumento-túmulo. 
Após as homenagens a serem reali- 
zadas na Praça Bento Quirino, pro- 
fissionais especializados em bronze 

-A nota oficial' 

A íntegra da nota da reitoria da 
Unicamp é a seguinte: 

"A Unicamp vem a público la- 
mentar profudamente o ato de de- 
predação que se verificou contra o 
monumento ao compositor Antônio 
Carlos Gomes, na madrugada do úl- 
timo dia 10. 

Nào obstante o fato de três dos 
quatro cidadãos detidos terem sido 
identificados como alunos desta 
Universidade, a ' Unicamp quer 
transmitir à população a certeza de 

que o comportamento dos referidos 
cidadãos não reflete de modo algum 
o pensamento de seus 13 mil alunos. 

Não reflete tampouco o respeito 
e o apreço que esta Universidade 
mantém para com a cidade que lhe 
serviu de berço e em cujo contexto 
social se insere, o que pode ser de- 
monstrado pelas numerosas iniciati- 
vas que vem realizando no campo da 
pesquisa e da preservação da memó- 
ria e dos valores fundamentais da 
coletividade campineira". 

-Críticas na Câmara- 

A destruição da estátua da mu- 
lher que simbolizava Campinas no 
monumento-túmulo do compositor 
Carlos Gomes, na quinta-feira, num 
ato de vandalismo praticado por 
quatro estudantes da Unicamp, foi 
veementemente criticada pelos ve- 
readores Reinaldo Dias, PCB, e 
Luís Antônio Falivene, PMDB, os 
quais defenderam uma punição 
exemplar para os autores da depre- 
dação. 

Segundo Dias, não basta a Justi- 
ça condenar os quatro estudantes, 
pois caso isso aconteça, sendo réus 
primários, deverão cumpir em liber- 
dade a pena. Assim, propôs o verea- 
dor, "sugerimos ã Prefeitura que 
obrige esses vândalos a limparem e 
restaurarem o monumento para se 
educarem e se conscientizarem da 
importância do nosso patrimônio 
histórico e cultural''. 

Luis Falivene sugeriu também 
que "os rapazes limpem o monu- 
mento durante cinco anos. Foi um 
ato de vândalos, de pessoas sem es- 
crúspulos que agridem a memória 
da cidade". 

Preocupação 

O vereador Dias disse que_ está 
preocupado com "a dilapidação do 
patrimônio histórico e cultural da ci- 
dade" ao relatar um encontro que 
teve com o secretário municipal da 
Cultura, Antônio Augusto Arantes 
Neto, esta semana. Dias pediu aos 

.vereadores que apressem a tramita- 

ção do projeto-de-lei que criará o 
Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico e Cultural de Campinas, a 
fim de dotar a cidade de um órgão 
com competência para atuar em de- 
fesa da memória histórica do mum- 
cipio. ^ . 

Segundo ele, hoje Campinas de- 
pende do Conselho de Defesa do Pa- 
trimônio Histórico, Artístico e Ar- 
quitetônico de São Paulo - Conde- 
phaat, para resolver questões que 
dizem respeitoàpreservaçãodarne- 
mória. Atualmente, comentou Dias, 
tanto o centro de Campinas, que 
possui muitos prédios históricos, co- 
mo a zona rural - com áreas ainda 
caracterizadas pela existência de ca- 
sas e terreiros do século passado, 
marcados pela expansão cafeeira -, 
não são objetos de uma política mais 
consistente que garanta sua preser- 
vação histórica. Assim, a votação 
em regime de urgência, disse ele, do 
projeto, possibilitará um trabalho 
mais eficiente para a defesa da me- 
mória histórica e cultural. 

Dias comentou que tem ouvido 
boatos sobíe possível venda do pré 
dio histórico onde funciona o Cole 
gio Progresso, tido como um dos 
mais tradicionais de Campinas. Ele 
comentou que isso não pode ocor- 
rer. "A direção do Colégio Progres- 
so nega que o prédio é objeto de ne- 
gociação imobiliária. Mas, para pre- 
venir tal possibilidade no futuro, va- 
mos apresentar uma proposto para 
o tombamento do prédio do Colégio 
Progresso". 

deverão iniciar o trabalho de restau- 
ração completo da estátua. 

O ato de vandalismo teve uma 
grande repercussão na cidade, resul- 
tando em notas de repúdio e até opi- 
niões para que os estudantes sejam 
expulsos de Campinas, uma vez que 
todos eles são de outras cidades. Pa- 

ra o presidente da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil, secçào Campinas, 
Júlio Cardella, "os rapazes deveriam 
passar por exames psiquiátricos , 
Por se trator de estudantes da Uni- 
camp, o reitor da Universidade, Pau 
lo Renato Costa Souza divulgou uma 
noto, lamentando o fato. 
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Mesmo sem estar recuperada, a estátua foi recolocada 

Estrago da 

forte chuva 

foi grande 

Vários barracos ficaram com' 
tamente destelhados no Jardim C 
pineiro e no São Marcos, em d 
rência das fortes chuvas regist' 
no temporal de apenas alguns 
tos que atingiu Campinas dur 
tarde de anteontem. A chuva 
te vento que começaram pr 
das 17:00 horas acabaram c 
duas famílias desabrigadas. 

Após o vendaval, os r 
constataram a semidest 
suas casas, onde muitos es 
as portes e janelas arra 
xando de ser um lugar 
poderem passar a noite, 
morador José Antônio 
mada por 7 pessoas, e 
foram as vítimas mais 
a chuva devido aos es 
zos deixados, fazend' 
começassem a reco' 
Já no Jardim São 
barraco foi comph 
do. Somente algu 
com grandes poça 
de terra e não ter 

Outro ponto 
foi a escola mu 
Vieira Erembr 
parte lateral s 
telhada, coloc 
que estavam 
Por este mc 
foi fechado 
ao normal n 
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